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Nesta edição do “Minha História na Extensão” abordaremos a trajetória da coordenadora das ações 
“Avaliação de anormalidades cromossômicas numéricas em portadores de de�ciência intelectual 
atendidos em uma organização social de Foz do Iguaçu” e da “Liga acadêmica de genética médica e 
genômica: a busca pela genética comunitária em Foz do Iguaçu”, Alessandra Pawelec da Silva.

Alessandra atua como docente do Curso de Medicina da Universidade Federal da Integração 
Latino Americana (UNILA) e como médica geneticista no Centro Integrado Oncologia (Ciop), 
possuindo graduação em Medicina pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(2000), residência em Medicina de Família e Comunidade pelo Centro de Saúde e Escola Murialdo 
(2002) e Residência em Genética Médica pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (UFCSPA)/Complexo Hospitalar Santa Casa de Porto Alegre (2011). 

É também mestre em Patologia com ênfase em Genética pelo Programa de Pós Graduação em 
Patologia da UFCSPA (2013). 
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O projeto está disponibilizando, por meio da 
Universidade, também a avaliação desses pacientes. 
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Acaba se estabelecendo uma seleção dessa forma, 
atingindo também às vezes alunos de outras 
universidades, como a Unioeste, onde os discentes da 
Enfermagem podem também desenvolver as 
habilidades para trabalhar com com esse assunto.

O próximo passo é, de posse dos resultados, dar uma 
devolutiva pros pais, para que eles possam realmente 
pensar na questão do planejamento familiar, caso 
sejam doenças que podem ser transmitidas, frente a 
alguma alteração, e que possa acabar acontecendo 
novamente.
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Trata-se de informação para pro�ssionais, aula para 
médicos e não médicos, para que a informação seja 
difundida em vários públicos. Há a ideia de que se possa 
conceber, dentro da liga, o feitio de um livro, de modo 
que possa servir de material didático, para ser 
distribuído, inclusive, nas unidades de saúde, em 
consultórios e escolas. 

Há mais de dois anos que ela, a liga, tem atividades. 
“Aconteceram durante a pandemia muitas aulas, 
também abertas para alunos de outras instituições”, 
relembra. Como envolve a coleta de cariótipo, tinha que 
passar pelo Comitê de Ética. Por isso, a pesquisa 
demorou mais para para conseguir a aprovação. Foi 
cadastrada, continuaram se reunindo e, de fato, custou 
para conseguirem avaliar os prontuários da APAE e 
coletar. 
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Então, nesse momento se colocou que só pessoas que 
sejam estudantes da APAE possam ser atendidas pelo 
projeto. “A ideia é continuar sempre, cadastrando algum 
projeto, para que a gente consiga atender uma 
população maior, de repente criar um banco de dados, 
um cadastro. Por exemplo, eu tenho vontade de fazer 
ainda com 100 que são infantil. Porque o SUS coleta, por 
exemplo, daqueles pacientes que nascem no Hospital 
Ministro Costa Cavalcanti”, especi�ca.

“Tem alguma suspeita ali na hora, eles fazem o pedido 
do cariótipo e realizam o exame. Mandam para um 
laboratório. Mas de resto, não. Não tem sido feito. Vai ter 
de esperar uma consulta”, expõe. Para a coordenadora, 
seria bem interessante a possibilidade de ter mais verba 
para que se possa fazer mais testes efetivamente. “Eu 
estou tentando divulgar o meu nome para atender pelo 
convênio particular e até isso é difícil. Porque eu tenho 
vontade de renovar, só que a gente tem que ter aluno, 
tem que ter perna para fazer”, pontua.

Alessandra rememora os tempos em que fez a 
Residência Médica na UFCSPA, época em que seus 
professores tinham um projeto de extensão em �uxo 
contínuo, disponibilizando aos pacientes o atendimento.
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Ela relata que já tenta há mais de seis anos propiciar via Sistema Único de Saúde a atenção básica focada em 
seu segmento, no sentido de bene�ciar o grande público. 
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Extensionistas, os canais da PROEX, site e Minha História na Extensão, são os espaços 
onde as ações de extensão se encontram e pelos quais podemos mostrar para toda a 

comunidade o corpo extensionista que forma a UNILA. 

Divulgue seu trabalho com a PROEX :

Coordenadoras(es), bolsistas, responsáveis e participantes das ações de extensão poderão enviar seus 
relatos através do e-mail: decc.proex@unila.edu.br. 

Em caso de dúvidas, estamos à disposição através do e-mail proex@unila.edu. br e 
decc.proex@unila.edu.br.


